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CADA DIA É UM SONHO 
 

14 horas e 26 minutos, horário de Brasília, 04 de dezembro de 2012, faltam apenas 17 dias para 
o fim do mundo, e apenas 6 horas para acabar o meu mundo, preciso entregar uma crônica para o 
jornal. 

Nunca impuseram tema, agora prestes a acabar tudo, vieram falando que precisavam de um 
texto que falasse sobre sonhos, ou a busca por um sonho. 

Todos temos sonhos, quem nunca pensou num carro novo, ou num emprego melhor, lógico 
que esse tipo de sonho é daquela geração capitalista, a geração poeta sonha mesmo com um mundo 
melhor. 

Rever trabalhos antigos, decidir se iria ser crônica poética ou quem sabe esportiva, tentar 
encaixar o tema naquela humorística que já havia começado, e nada. Contei com um velho amigo para 
achar inspiração, o querido Google, mas ele me disse que estava sem tempo, porque também corre 
atrás do seu sonho, que é ser como um livro, passar a todas somente coisas boas. Entendi 
perfeitamente. 

Atrás de uma enciclopédia barata vi um clássico literário, Memória Póstumas de Brás Cubas, 
que sonhava com amores correspondidos e cargos políticos importantes. 

Recrutei até aquele cafezinho quente com alguns biscoitos para ver se conseguia alimentar a 
inspiração. Ainda não achei resposta, será que eu deveria escrever sobre um sonho de criança, aquele 
puro e sincero sonho de criança? Ou quem sabe realçar o sonho de uma moça que busca amor 
verdadeiro? Mas não seria mais chocante a história de um filho que sonha com a possibilidade da mãe 
ser eterna? Não. 

Então vou fazer parte daqueles escritores que consideram-se personagem principal, 
escrevendo seu texto em 1ª pessoa. Não tenho saída, vou falar então o meu sonho. 

Eu sonho todos os dias, cada dia um sonho, cada sonho num dia. Ontem eu sonhei em parar de 
escrever, mas olha que coisa, hoje sonho em escrever uma crônica. 
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